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INTRODUÇÃO

Pesquisas associam o bem estar relacional a confiança, segurança, intimidade, comunicação eficaz, projetos comuns, receptividade a diferenças e semelhanças,
habilidade para resolução de conflitos e disposição para perdoar e ser perdoado, mas não existe consenso sobre o que define uma relação como saudável. Frente a
esses achados científicos, a equipe do Programa de Mudança de Hábitos e Estilo de Vida (PRO-MEV) desenvolveu um protocolo de intervenção grupal com foco no
desenvolvimento de relacionamentos saudáveis.

O objetivo geral promover autoconhecimento para lidar com as dificuldades relacionais pelo prisma da saúde, e a ampliação das habilidades sociais para o manejo das
dificuldades relacionais. Para isso, busca-se estabelecer vínculo de confiança e intimidade entre os membros do grupo; definir metas relacionais pessoais e coletivas;
conceituar vínculos afetivos positivos; identificar atuais habilidades e limitações nos relacionamentos; desenvolver comunicação eficaz; promover reflexão sobre
semelhanças e diferenças; incentivar expressão autentica dos afetos/emoções e sentimentos e despertar formas distintas e espontâneas de se relacionar.

MÉTODOS

A intervenção consiste em 8 encontros em grupo, com 1 hora e trinta minutos de duração cada. A condução é feita por duas terapeutas, psicólogas com formação em
Psicodrama.O Psicodrama pode ser definido como uma via de investigação do ser humano mediante a ação. É um método de pesquisa e intervenção nas relações
interpessoais, nos grupos, entre grupos ou de uma pessoa consigo mesma. Essa abordagem mobiliza os indivíduos para ampliar a perspectiva sobre uma determinada
situação a partir do reconhecimento das diferenças e dos conflitos, e facilita a busca de alternativas para a resolução do que é revelado, expandindo os recursos
disponíveis. Para isso dispõe de um arcabouço teórico e metodológico.

O fato da intervenção ser em grupo tem como vantagem fornecer múltiplos modelos de conduta aos participantes, proporcionando maiores oportunidades de
identificação e ampliação do repertório de ação. Além disso, nos grupos seus integrantes tem oportunidade de receber apoio não somente dos terapeutas, mas
também de seus companheiros. A vivencia em grupo proporciona uma excelente oportunidade para a prova da realidade e, assim, estimula o desenvolvimento de
diversos papéis sociais.

Configuram-se grupos terapêuticos heterogêneos, idealmente com cerca de 10 a 12 pacientes, com vistas a estimular interações mais saudáveis, ajudando os mais
tímidos, silenciosos, retraídos e por outro lado colocar limites nos mais agitados e agressivos.

A metodologia utilizada para a intervenção grupal são jogos psicodramáticos, que consistem em atividades que possibilitam um processo terapêutico com baixo nível
de tensão por não trabalhar diretamente os conflitos dos indivíduos, o que os leva a alcançar um campo relaxado de conduta e proporciona a possibilidade de
descobrimento de novas formas de lidar com uma situação, que poderá ser semelhante a outras situações da vida dele. Ao final de cada atividade os integrantes são
estimulados a pensarem sobre suas ações nas relações interpessoais, se auto-avaliando e assumindo postura critica em relação aos próprios saberes. Os
participantes também são convidados a traçar paralelos entre as ações vividas no contexto do grupo e as vivencias nas relações interpessoais do contexto social.

O processo de intervenção grupal encontra-se dividido em 3 etapas: inicial, intermediaria e final. As atividades propostas em cada etapa do protocolo, podem ter sua
ordem adaptada de acordo com a demanda e o momento especifico do grupo, sem deixar que todos os objetivos sejam contemplados.

Na etapa inicial do programa, utiliza-se jogos que favorecem a apresentação e integração grupal, e a construção do conceito de relacionamento saudável. Os objetivos
dessa primeira etapa são apresentar a proposta da equipe do PRO-MEV, ou seja, a proposta do programa, a formulação do contrato de funcionamento do grupo, a
apresentação e integração dos integrantes do grupo e a construção do conceito de relacionamentos saudáveis e das metas relacionais. Embora as metas relacionais
sejam individuais, tudo isso é construído coletivamente, no grupo.

Na etapa intermediaria são utilizados jogos que tem por objetivo refletir e trabalhar observação, escuta, empatia, expressão de afetos e emoções, e da sensualidade.
Ainda nessa etapa, utiliza-se recursos que favoreçam a aprendizagem de estratégias de comunicação as quais são postas em prática com vistas a ampliação de
repertório de enfrentamento de problemas inter-relacionais.

Por fim, na última etapa do programa, os métodos utilizados tem por objetivo proporcionar reflexão sobre como lidam com o fim de ciclos e a diferença entre ruptura e
internalização de vínculos significativos. Também é feito levantamento da instrumentalização adquirida e da aplicabilidade na vida prática.

Após finalizado do protocolo de intervenção com foco no desenvolvimento de relacionamentos saudáveis, os pacientes continuarão em seguimento no PRO-MEV e
serão reavaliados semestralmente pelo período de 1 ano.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao final do programa, espera-se que os participantes tenham desenvolvido uma visão mais positiva de si mesmos, dos outros e do mundo, sentindo-se mais
confortáveis tanto com a independência quanto com a intimidade, sendo capazes de equilibrar melhor estes dois polos, de forma que consigam ter em suas relações
uma satisfação maior de suas necessidades sociais básicas, como respeito, compreensão, apoio, cumplicidade, intimidade e projetos em comum.

Espera-se também que tenham ampliado sua capacidade de resolução de problemas por meio do treino de habilidades como inversão de papeis, empatia,
comunicação e criatividade para propor ideias e aplicar soluções, bem como sua resiliência e capacidade de transformar crises em oportunidades de aprendizagem e
crescimento.
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